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EFEITO DA SOLUBILIDADE DA PAREDE CELULAR DE Saccharomyces 
cerevisiae SOBRE A DIGESTIBILIDADE, PRODUTOS DE FERMENTAÇÃO 

MICROBIANA E PARÂMETROS IMUNOLÓGICOS DE CÃES ADULTOS 

 
RESUMO - Derivados da parede celular de levedura têm sido estudados por seu 
efeito prebiótico. Recentemente, preparações purificadas e mais solúveis foram 
desenvolvidas, com vista a aumentar seu efeito fisiológico. Este estudo teve por 
objetivo avaliar os efeitos da inclusão de dois diferentes extratos da parede celular 
de leveduras, um convencional (PCL) e outro com maior porcentagem de 
mananoligossacarídeos solúveis (PCLs) sobre a digestibilidade, produtos de 
fermentação nas fezes e alguns parâmetros imunológicos de cães adultos hígidos. 
Foi empregada uma única formulação, desdobrada em três tratamentos: CON – 
controle, sem adição de parede celular de levedura; PCL – adição de 0,3% de 
parede celular de levedura convencional; PCLs - adição de 0,3% de parede celular 
de levedura com elevada solubilidade de mananoligossacarídeos (MOS). Foram 
utilizados 24 cães beagle adultos, com oito repetições por ração, em delineamento 
em blocos casualizados. Cada bloco teve duração 30 dias, sendo avaliados no início 
e no final do período as concentrações séricas de fator de necrose tumoral alfa e 
interleucinas 6 e 10, produção ex vivo de intermediários reativos do oxigênio e 
nitrogênio por células mononucleares e polimorfonucleares de sangue periférico, 
capacidade fagocítica de monócitos e neutrófilos e concentração de IgA nas fezes. 
Adicionalmente, foi avaliada a digestiblidade aparente dos nutrientes, produção e 
qualidade das fezes, ácidos graxos de cadeia curta e ramificada, lactato, amônia, pH 
e aminas biogênicas nas fezes. Os resultados foram analisados por análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). Para os 
parâmetros imunológicos, os valores no tempo zero foram empregados como 
covariável. A inclusão de PCLs reduziu a digestibilidade da gordura da ração 
(P<0,05), aumentou as concentrações de butirato e putrescina e reduziu a de lactato 
nas fezes dos cães (P<0,05), demonstrando que a solubilização da fração de MOS 
resultou em maior fermentação do composto, alterando o metabolismo da microbiota 
intestinal de cães. Foi verificada redução da concentração sérica de IL-6 nos cães 
alimentados com PCLs (P<0,05) e tendência de redução para os alimentados com 
PCL (P=0,095), sugerindo redução da atividade inflamatória nos animais. Maior 
índice de fagocitose foi também observado após 30 dias de consumo da dieta PCL 
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(P<0,03), sugerindo estimulação da imunidade inata. Como conclusão, os dois 
compostos demonstraram feitos relevantes nos cães e a solubilização dos MOS da 
parece celular de levedura modificou sua interação com a microbiota e efeitos 
biológicos nos animais. 
 
Palavras chave: imunidade, levedura, mananoligossacarídeos, prebiótico 
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EFFECTS OF THE SOLUBILITY OF YEAST CELL WALL OF Saccharomyces 
cerevisiae ON DIGESTIBILITY, FERMENTATION PRODUCTS ON FECES, AND 

IMMUNOLOGICAL PARAMETERS OF ADULT DOGS 
 
ABSTRACT - Derivates of yeast cell wall have been studied by its prebiotic effect. 
Recently, more purified and soluble preparations were developed, attempting to 
increase their biological actions. This study evaluated the inclusion of two yeast cell 
wall preparations, one conventional (YCW), and another with higher solubility of the 
mannan oligosaccharide fraction (YCWs), on their effects on nutrient digestibility, 
fermentation products on feces, and some immunological parameters of dogs. A 
single food formulation was used, unfolded on the following treatments: CON – 
control, without yeast cell wall addition; YCW – addition of 0.3% of a conventional 
yeas cell wall extract; YCWs – addition of 0.3% of a yeast cell wall extraction with 
elevated mannan oligosaccharides solubility. Twenty-four adult beagle dogs were 
used, eight dogs per food, distributed on a randomized block design. Blocks lasted 
30 days, and tumor necrosis factor alpha and interleukins 6 and 10, ex vivo 
production of hydrogen peroxide and nitric oxide by peripheral neutrophils and 
monocytes, phagocytic index, and fecal IgA were evaluated at the beginning and 
ending of each period. Additionally, nutrient digestibility, feces production and quality, 
and fermentation products, pH, and biogenic amines were quantified on feces. 
Results were evaluated by variance analysis and compared by Tukey test (P<0.05). 
For the immunological parameters, the basal values were used as a covariate. The 
inclusion of YCWs reduced fat digestibility (P<0.05), increased the concentration of 
butyrate and putrescine, and reduced the lactate on feces (P<0.05), showing that 
mannan oligosaccharide solubilization resulted in higher fermentation of this 
compound, changing the metabolism of the microbiota of dogs. Lower IL-6 on serum 
was verified for dogs fed the YCWs diet (P<0.05), and the concentration of this 
cytokine also tended to be lower in dogs fed the YCW than the control diet (P=0.095), 
suggesting a reduction on the inflammatory activity of dogs. Higher phagocytic index 
was verified for peripheral monocytes after 30 days of the intake of the YCW food, 
indicating better innate immunity. In conclusion, both yeast cell wall derivates 
presented prebiotic effects on dogs, and the solubilization of the 
mannooligosaccharide fraction altered its interaction with the gut microbiota and 
biological effects on animals. 



vi	
	

 
Keywords: immunity, yeast, mannan oligosaccharides, prebiotic 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



vii	
	

LISTA DE ABREVIATURAS 

  
ACK: Ammonium-Chloride-Potassium 
BCFA: Branched-chain fatty acids 
CaCl2: Calcium chloride 
CO2: carbon oxide 
CON: Controle / Control 
DM: Dry matter 
E. coli: Escherichia coli 
EDTA: Ethylenediamine tetraacetic acid 
FBS: Fetal bovine serum 
FEDIAF: Fédération Européenne de L’industrie des Aliments pour Animaux Familiers 
FOS: Frutoligossacarídeo 
g: grama / gram 
GALT: Gut-associated lymphoid tissue 
GE: Gross energy 
GOS: Glucoligossacarídeo 
H / hr: Hora 
H2O2: hydrogen peroxide 
H2Od: distillated water 
(IFN)-γ: Interferon gama / Interferon gamma  
IL-2: Interleucina 2 / Interleukin 2 
IL-6: Interleucina 6 / Interleukin 6 
IL-10: Interleucina 10 / Interleukin 10 
KCl: Potassium chloride 
Kg: quilo 
KH2PO4: Monopotassium phosphate 
LPS: Lipopolysaccharide 
M: molar 
MgCl2: Magnesium chloride 
Min: minuto / minut 
mL: mililitro / militer 
mm: milímetro / milimeter 
mM: micromolar 
nM: nanomol 
MOS: Mananoligossacarídeos 
Na2HPO4: Disodium phosphate 
NaCl: Sodium chloride 
NaOH: Sodium hydroxide 
NO: nitric oxide 
PBS: phosphate buffered saline 
PCL: parede celular de levedura 



viii	
	

PCLs: parede celular de levedura solúvel 
PMA: Phorbol myristate acetate 
OD: optical density 
OM: Organic matter 
SCFA: Short chain fatty acid 
Th1-helper: T helper 1 
Th2-helper: T helper 2 
TNF-α: tumor necrosis factor alpha 
VFA: Volatil fatty acids 
YCW: standard yeast cell wall extract 
YCWs: yeast cell wall extract with 20% soluble mannan oligosaccharides 
µg: micrograma / microgram 
µl: microlitro / microliter 
µM: micromol 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ix	
	

LISTA DE TABELAS  
Página 

 
 

Table 1 –  

 
 
Characteristics of the yeast cell wall derivates used on the study. 

 

 

16 

Table 2 – Ingredient and chemical composition of the food used on the 
study. 
 

18 

Table 3 – 

 

Body weight (kg), nutrient intake (g/dog/day) and coefficients of 
total tract apparent digestibility (%) of diets for dogs with the 
additions of different yeast cell wall preparations (mean and 
standard error of the mean). 
 

25 

Table 4 – 

 

Feces production and characteristics of dogs fed diets with the 
addition of different yeast cell wall preparations (mean and 
standard error of the mean). 

25 

Table 5 – Volatile fatty acids (mMol/g of dry matter), and ammonia and lactic 
acid (mMol/kg of dry matter) on the feces of dogs fed diets with 
the addition of different yeast cell wall preparations (mean and 
standard error of the mean). 

26 

Table 6 -  Biogenic amines concentration (mg/100 g of dry matter) on the 
feces of dogs fed diets with the addition of different yeast cell wall 
preparations (mean and standard error of the mean). 

27 

Table 7 -   Immunoglobulin A concentration (mg/g of dry matter) on the feces 
of dogs fed diets with the addition of different yeast cell wall 
preparations (mean and standard error of the mean). 

27 

Table 8 -   Serum cytokines concentrations (pg/mL) of dogs fed diets 
supplemented with different yeast cell wall preparations (mean 
and standard error of the mean). 

28 

Table 9 -  Hydrogen peroxide (H2O2; µM of H2O2/2x105 cells) and nitrogen 
oxide (NO; µM of NO/2x105 cells) production in cell cultures of 
monocytes and neutrophils from the peripheral blood of dogs fed 
diets with the addition of different yeast cell wall preparations 
(mean and standard error of the mean). 
 

28 



x	
		

Table 10 -  Monocyte and neutrophils phagocytic index (% of positive cells) 
from dogs fed diets with the addition of different yeast cell wall 
preparations (mean and standard error of the mean). 

29 



1	

CAPITULO 1 – Considerações Gerais 

1. INTRODUÇÃO

O Brasil é o segundo maior país do mundo em população de animais de 

estimação. Em consequência deste cenário, o mercado pet apresentou 

desenvolvimento expressivo nas últimas décadas. No ano de 2017, o Brasil 

alcançou a terceira posição mundial como maior produtor de artigos e serviços 

para cães e gatos, representando o setor de pet food 68,6% deste faturamento 

(Abinpet, 2018). 

Devido ao fato de os proprietários de cães e gatos apresentarem-se mais 

conscientes quanto aos benefícios que a alimentação industrializada 

proporciona, adicionado ainda a um melhor custo/benefício e maior controle da 

saúde do animal, inúmeros produtos, ingredientes e empresas do setor de 

nutrição pet surgiram no mercado. Com isso, o foco da nutrição tem sido 

direcionado para a obtenção de uma dieta completa e balanceada que 

proporcione maior qualidade e expectativa de vida, com melhor bem-estar pela 

utilização de ingredientes que desenvolvam a capacidade de resistência as 

doenças e melhorem a saúde animal.  

A utilização de ingredientes que possam melhorar a saúde do animal e 

prevenir a ocorrência de doenças está diretamente relacionado com o interesse 

humano, pois a relação próxima entre estas espécies fez com que ambos 

compartilhassem alterações significativas na qualidade da saúde, 

principalmente em relação a composição microbiológica, podendo haver 

facilidade de exposição à agentes patogênicos e influências ambientais nocivas 

(Grzéskowiak et al., 2015). Assim, tem se procurado entender como a dieta 

pode influenciar os mecanismos de defesa do organismo e como esta ação é 

exercida por vários dos nutrientes essenciais e compostos adicionados ao 

alimento. Alimentos funcionais têm como objetivo melhorar algumas funções do 

organismo, sendo também usados como imunomoduladores. Essas substâncias 

podem agir tanto sobre a imunidade celular como humoral, ao aumentar o 

número de células, melhorar sua função e elevar a produção de anticorpos, 

dentre outros mecanismos (Zaine, 2010).  

Dentre estas substâncias empregadas com o objetivo de promover a 
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saúde, destacam-se os prebióticos. Estes podem ser definidos como compostos 

não digeridos por enzimas, sais e ácidos produzidos pelo organismo do animal, 

mas que são seletivamente fermentados pelos microrganismos do trato 

gastrintestinal. Tais compostos podem estar presentes nos ingredientes da dieta 

ou serem adicionados a ela por meio de fontes exógenas concentradas (Pelícia 

et al., 2004).  

Os mananoligossacarídeos (MOS), compostos naturalmente presentes 

na parede celular de leveduras, são fermentados no intestino de cães gerando 

produtos de fermentação benéficos, como ácido butírico. Além disso, acredita-

se que os MOS apresentam a capacidade de modular o sistema imunológico, a 

microbiota intestinal e preservar a integridade da superfície de absorção 

intestinal, ao bloquear a aderência das bactérias patogênicas às células 

epiteliais da mucosa do intestino.  

Nova geração de prebiótico a base de parede celular de leveduras 

(Saccharomyces cerevisiae) foi desenvolvida a partir de processo que resulta 

em elevada concentração da camada de mananoligossacarídeos solúveis em 

água no ingrediente. Estas características, elevada concentração e 

solubilidade, parecem conferir a este produto melhor potencial em modular o 

ambiente intestinal e a imunidade. Seu processo produtivo promove 

solubilização das camadas de mananoligossacarídeos da parece celular e 

reduz o tamanho das partículas. Devido a estes fatores, é possível que este 

ingrediente apresente atividade prebiótica aprimorada, mas este ainda não foi 

testado em cães. 
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5. CONCLUSION

Under the conditions of the present research, positive immunomodulatory 

effects were verified for both yeast cell wall preparations. The addition of YCWs 

to an extruded diet changed intestinal microbiota metabolism, as verified by 

increased butyrate and putrescine, and reduced lactate. It also reduced 

inflammatory response, verified by a reduction on serum IL-6 of dogs. The 

conventional YCW also tended to reduce IL-6, and stimulated the innate 

immunity verified by an increase on peripheral monocytes phagocytic activity. 
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